
A principiar1

Antes de mais, agradeço o convite 
para fazer a apresentação pública des-
te novo livro Envelhecer e Conviver, 
que agora surge nos escaparates, com 
coordenação dos meus colegas da 
Universidade dos Açores Teresa Me-
deiros, Carlos Ribeiro, Berta Miúdo 
e Adolfo Fialho e por iniciativa da 
Letras Lavadas edições. Esta é uma 
missão que cumpro com gosto, por-
que há 11 anos atrás, como Reitor da 
Universidade dos Açores, procedi à 
abertura do Ciclo de Aprendizagem 
ao Longo da Vida, uma iniciativa que 
muito deveu à pertinácia e à clari-
vidência da Prof.a Teresa Medeiros, 
então no exercício das funções de 
Pró-Reitora.
Sendo prefaciado por uma Secretária 
Regional da Solidariedade Social, 
dado o caráter da temática, toda ela 
em redor da análise do envelhecimen-

*	Este texto corresponde à apresentação pú-
blica do livro, ocorrida a 30 de setembro 
de 2014, na Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional de Ponta Delgada.

to na sociedade contemporânea, este 
livro pode muito bem ser apresentado 
por um Secretário Regional da Edu-
cação e Cultura. E porque? Porque a 
Aprendizagem ao Longo da Vida não 
é uma modalidade marginal e secun-
dária do sistema educativo. Bem pelo 
contrário! Hoje, a Educação é a Edu-
cação ao Longo da Vida, que principia 
logo no ato do nascimento, que só 
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termina no ato da morte. De facto, a 
sociedade dita da globalização, carac-
terizada pelo desajustamento quase 
permanente entre o caráter da quali-
ficação dos ativos e a súbita meta-
morfose dos conhecimentos, abre às 
escolas uma nova função, que consis-
te no imperativo da preparação para 
a mudança de atividade. Por outras 
palavras, as exigências laborais de 
atualização e adaptabilidade conver-
tem agora o processo do conhecimen-
to em tempo de aprender, desaprender 
e reaprender. Este dever das escolas, 
e particularmente das universidades, 
suscita a atração de novos públicos, 
que são normalmente públicos mais 
velhos.

1.  A insurreição da idade

Este novo livro inclui um profundo 
diagnóstico do envelhecimento ativo 
e do diálogo intergeracional, decor-
rente das análises de cerca de uma 
vintena de autores, muito atentos à 
realidade de Portugal e ao enquadra-
mento na Europa. Em 1960, os por-
tugueses com mais de 65 anos cor-
respondiam a 8% da população. Em 
2011, os portugueses com mais de 65 
anos já equivaliam a 19% da popu-
lação. Em 2040, os portugueses com 
mais de 65 anos representarão 32% 
da população. Além disso, os idosos 
estão cada vez mais pobres, vivem  
cada vez mais isolados. Aparente-

mente, encontramo-nos perante um 
drama sem solução. Todavia, em vez 
de profetas da desgraça, os autores 
acima referenciados são arautos da 
esperança, porque na caracterização 
dos seniores de hoje identificam cada 
vez mais velhos, pela averiguação 
da idade, cada vez mais jovens, pela 
capacidade de ação. Além disso, 
perante o assomo do individualismo e 
a degradação do Estado, reconhecem 
a emergência de um novo mutualismo, 
protagonizado por grupos de cida-
dãos, por poderes locais, caso das 
misericórdias e dos municípios, e pe-
las igrejas, encontrando-se a católica 
à frente das demais, por ser a herdeira 
multissecular de práticas de assistên-
cia em socorro de toda a tipologia de 
necessitados.
A tradição identifica os idosos com 
um grupo de doentes e de acamados, 
que aguarda, que inclusivamente qua-
se anseia, pelo termo da existência, 
dado o insuportável peso da dor e do 
sacrifício. Em sociedades cheias de 
jovens, como eram as nossas comu-
nidades de outrora, os velhos eram 
uma minoria social a pender para o 
inútil, porque já improdutiva, mesmo 
após uma vida de canseiras e de reali- 
zações. A sociedade da atualidade é 
substancialmente diferente da socie-
dade de outrora. Outrora, a abundân-
cia de jovens justificava que sobre eles 
recaísse todo o esforço da educação. 
Outrora, uma escassa percentagem de 
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idosos não justificava a realização de 
um investimento público substancial. 
Na atualidade, a melhoria das condi-
ções de vida suscita o acréscimo da 
esperança de vida. Na atualidade, o 
novo comportamento demográfico 
suscita o decréscimo dos nascimen-
tos. Por tudo isto, do passado para o 
presente, ocorreu uma profunda alte-
ração da dimensão e da essência da 
velhice. Quantitativamente, há um 
maior número e uma maior percen-
tagem de velhos. Qualitativamente, 
transformou-se o caráter da pessoa 
idosa. Agora, os idosos constituem 
um grupo social numeroso e útil, 
formado por pessoas que, mesmo à 
margem dos circuitos da produção, 
possuem capacidade de contribuição 
para o progresso da comunidade.

2.  O préstimo dos seniores

O envelhecimento das nossas comu-
nidades é um sinal de progresso da 
civilização, logo muito mais evidente 
nos países desenvolvidos. Além disso, 
trata-se de um fenómeno duradouro, 
resistente ao antídoto da imigração, 
que só atenua o défice da natalidade. 
Na consideração da velhice social, 
não propriamente pessoal, em vez da 
identificação de um problema, temos 
de ver o indício de uma solução, 
dadas as características da atual eco-
nomia do conhecimento, que requer 

um menor dispêndio de força natural, 
esta sim própria da juventude.
Os preconceitos contra a velhice, 
interiorizados de forma quase imper-
cetível, possuem custos elevados, 
mesmo de natureza económica e fi-
nanceira. A título de exemplo, carece 
de confirmação o entendimento mais 
comum, que aponta quebras na quali-
dade e na produção da atividade dos 
seniores. Nestas circunstâncias, é ur-
gente a inversão das nossas atitudes, 
quer as pessoais, quer as coletivas, 
para que também forcem a alteração 
das políticas estatais, acomodadas à 
convicção da inutilidade dos idosos, 
uma cruzada que exige a participação 
dos próprios, no combate às causas da 
exclusão que eles mesmos admitem, 
as mais das vezes, sem uma completa 
consciência.
Num inquérito de rua, quando ques-
tionada sobre aquilo que mais gosta-
ria de ser quando fosse adulta, uma 
criança, concretamente uma menina, 
disse que gostaria sobretudo de ser 
avó. E acrescentou “os avós são os 
únicos adultos que tem tempo para 
nós”. Os avós são os únicos adultos, 
continuou ela, “que não invocam uma 
ocupação permanente, que param, 
pensam e respondem, e de um jeito 
que a gente entende”. Porém, a tradi-
ção não veicula o melhor registo do 
papel dos avós na educação dos mais 
novos. A propósito, quem não recorda 
o velho ditado popular “os pais edu-
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cam e os avós (des)educam”. Apesar 
da contradição destes testemunhos, 
na sociedade contemporânea, carac-
terizada pela crescente ausência dos 
pais, os avós possuem grande relevo 
na educação dos netos. Afinal, e de 
uma certa forma, são pais por duas 
vezes. Com efeito, agem como supor-
te afetivo e financeiro de muitas famí- 
lias, mesmo como substitutos dos 
pais, quando estes falham no cumpri-
mento das obrigações e das respon-
sabilidades mais básicas. De resto, 
em circunstâncias menos dramáticas, 
com mais tempo útil, é na condição 
de avós que muitas mulheres e muitos 
homens descobrem tempo para fazer 
com os netos aquilo que não tiveram 
oportunidade de fazer com os pró-
prios filhos.
No País, na sociedade de hoje, os 
mais idosos, o mesmo é dizer os avós, 
são o sustentáculo de muitas famílias, 
são os verdadeiros educadores da 
juventude. Porém, na diáspora portu-
guesa, ontem como hoje, os idosos, o 
mesmo é dizer os avós, são os princi-
pais agentes da preservação da nossa 
matriz cultural, são os melhores ins-
trutores das gerações mais jovens. 
Fora da terra natal, são mais difíceis 
as relações entre pais e filhos, porque 
os primeiros vivem para o trabalho 
nem sempre digno e compensador, 
porque os últimos enfrentam as con-
tradições da escola, ora integradora, 
ora segregacionista, que prejudicam 

a socialização. Nesta conjuntura, os 
avós são pontes de diálogo entre as 
gerações desavindas. Com efeito, são 
eles que conseguem o retorno dos 
jovens, primeiro, ao conhecimento 
das origens, depois, ao respeito e à 
recuperação das raízes.

3. � A Universidade e o envelheci-
mento

Por tudo o que já se disse, as universi-
dades não podem ficar alheias à pro-
blemática do envelhecimento. Bem 
sabemos que a mentalidade de hoje 
destaca os valores da utilidade ime-
diata e da máxima produtividade, que 
suscita a glorificação dos mais fortes, 
que propicia a revelação do liberalis-
mo mais selvagem, ao mesmo tempo 
um estímulo de progresso económico 
e um fator de promoção da injustiça. 
É claro que importa contrabalançar 
tanto exagero. É claro que importa 
obter maior equilíbrio. A consolida-
ção do progresso e o aprofundamento 
da justiça exigem a adoção de práticas 
diferenciadas que importa conciliar, 
dada a relevância social dos seus fins. 
O acréscimo da competitividade é um 
instrumento de progresso, o exercício 
da solidariedade é um instrumento de 
justiça. Neste caso, as instituições da 
sociedade democrática e do estado de 
direito são o campo de harmonização 
do progresso com a justiça. Entre tais 
instituições, avultam as universidades 
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e os governos. Da universidade, aguar- 
da-se que a formação faculte o desen-
volvimento económico e a promoção 
social. Do governo, aguarda-se por 
um papel de regulação, para que a 
competitividade seja um fator de pro-
gresso, sem ser um instrumento de 
desrespeito pela condição humana, 
para que a solidariedade seja um fator 
de justiça, sem ser um instrumento de 
paralisação iniciativa.
A nova universidade de hoje, filha da 
nova sociedade de hoje, tem de apos-
tar na captação de novos públicos. 
Para além dos mais jovens, também 
os profissionais, mas ainda os deso-
cupados, muitos deles idosos, menos 
jovens, mas cada vez mais jovens. No 
futuro, a atração dos desocupados, 
muitos deles idosos, será sempre, e 
cada vez mais, o objetivo capital da 
gestão universitária. Um objetivo 
que evidenciará a utilidade pública 
da universidade do amanhã, já que a 
integração dos menos jovens e dos 
mais desocupados resultará em ativi-
dades uteis, na perspetiva da coletivi-

dade, e em atividades compensadoras, 
na perspetiva do indivíduo. Quer tudo 
isto significar que na atualidade a 
essência da universidade é a plura-
lidade, isto é, uma universidade de 
todas as idades, uma universidade 
para todas as idades.

A terminar

São estas, foram estas as reflexões 
que entendi produzir a propósito da 
problemática do envelhecimento nos 
dias de hoje. A humildade fica bem 
na política, na ciência e na própria 
vida. Eu creio que sou relativamente 
humilde. Mas, desta vez, eu vou ser 
mais ousado, quase provocador. Esta 
minha apresentação teve pelo menos 
uma vantagem. Ela não se sobrepôs 
à leitura do livro. Ela não dispensa 
a leitura do livro. Da realização de 
uma tal leitura, retirarão todos vós, 
disso estou certo, muitos e mais ensi-
namentos.

Avelino de Freitas de Meneses


